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Omar aposta no ‘Ronda 
nos Rios’ contra o crime

Amazonenses estão 
mais dispostos a gastar

Fotos guardam história
da Amazônia

SEGURANÇA 

Mais de 110 unidades de saúde estarão abertas neste sábado (22) para o “Dia D” da Campanha de Multivacinação 
2026. A mobilização oferece vacinas do calendário básico e busca atualizar a situação vacinal de crianças e adolescen-
tes. A ação é fundamental para ampliar a proteção contra doenças que podem ser prevenidas por vacinas.
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Manaus, sexta-feira, 21 de agosto de 2026

A rede municipal de 
saúde iniciou uma 
nova etapa de capa-
citação de profissio-

nais para ampliar a oferta do 
implante contraceptivo sub-
dérmico liberador de etono-
gestrel. A meta é aumentar 
de 28 para 60 o número de 
unidades habilitadas a rea-
lizar o procedimento até o 
fim de 2026.

A primeira turma do trei-
namento reuniu seis médi-
cos na Unidade de Saúde 
da Família (USF) Armando 
Mendes, no bairro Cidade 
Nova, zona Norte. Ao todo, 
48 profissionais serão ca-
pacitados pela Secretaria 
Municipal de Saúde (Semsa) 
em oito turmas previstas até 
novembro.

O treinamento inclui con-
teúdo teórico, atividades 
práticas em modelo ana-
tômico e inserção super-
visionada do implante em 

Número de 
unidades com 
o método deve 
passar de 28 para 
60 até dezembro

mulheres que optaram 
pelo método. A capacitação 
também contempla profis-
sionais de unidades que já 
oferecem o serviço, mas 
enfrentam alta procura e 
precisam ampliar a capaci-
dade de atendimento.

O implante começou a ser 
disponibilizado na rede muni-
cipal em janeiro de 2026, ini-
cialmente com atendimento 
prioritário para adolescentes 
a partir de 14 anos e mulheres 
e homens trans em situação 
de vulnerabilidade social. A 
partir de julho, a oferta foi 
ampliada para mulheres e ho-
mens trans de 14 a 49 anos 
interessados no método.

Atualmente, o serviço 
está disponível em unida-
des das zonas Norte, Sul, 
Leste, Oeste e rural, além 
da Unidade Básica de Saú-
de Móvel, das duas Unida-
des de Saúde Fluvial Rural 
e da Maternidade Moura 
Tapajóz. O implante é um 
pequeno bastão colocado 
sob a pele do braço e libera 
etonogestrel, hormônio que 
impede a gravidez. Segun-
do a médica de Família e 
Comunidade Fabíola Kelly 
Santos, o método apresenta 
eficácia superior a 99% e 
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Implante contraceptivo 
terá oferta ampliada

Capacitação prepara novos profissionais

pode permanecer ativo por 
até três anos.

A profissional destacou 
que o método é de longa 
duração e não exige a rotina 
diária de outros contracepti-
vos, como a necessidade de 

lembrar de tomar compri-
midos ou buscar aplicações 
periódicas. O dispositivo 
pode ser retirado a qual-
quer momento, permitindo 
o retorno da possibilidade 
de engravidar. Antes da in-

serção, porém, é necessária 
avaliação clínica para verifi-
car as condições de saúde 
e possíveis contraindica-
ções. A capacitação também 
busca reduzir o tempo de 
espera pelo procedimento. 

Na USF Parque das Tribos, 
por exemplo, a médica Zil-
da Maria Tejada Steckelberg 
participa do treinamento 
para ampliar o número de 
profissionais habilitados na 
unidade.

Uso de remédios exige 
atenção entre idosos

Greve do transporte
especial chega ao fim

SAÚDE ACORDO

MAGNIFIC

DIVULGAÇÃO

Com uma população ido-
sa que cresceu de 11,3% 
para 16,6% entre 2012 e 
2025, o Brasil também 
registra um aumento no 
número de pessoas da ter-
ceira idade em tratamen-
to contínuo para doenças 
crônicas, como hiperten-
são, diabetes e problemas 
cardíacos. Esse cenário, 
comum ao envelhecimen-
to, favorece a chamada 
polifarmácia — o uso si-
multâneo de cinco ou mais 
medicamentos — e am-
plia o risco de interações 
medicamentosas quando 
não há acompanhamento 
profissional adequado.

No Brasil, um em cada 

cinco idosos faz uso de 
polifarmácia, segundo es-
tudo publicado na Revis-
ta de Saúde Pública, da 
Universidade de São Paulo 
(USP). 

A pesquisa apontou pre-
valência de 20% entre ido-
sos em geral, chegando a 
26% entre aqueles com 
obesidade, o que evidencia 
diferentes níveis de expo-
sição aos riscos associados 
ao uso concomitante de 
medicamentos. O supervi-
sor farmacêutico da Rede 
Santo Remédio, Jhonata 
Vasconcelos, explica que 
o uso de múltiplos medi-
camentos é frequente na 
velhice e, por si só, não 

representa um problema. 
No entanto, exige monito-
ramento constante.

“Com o envelhecimen-
to, o fígado e os rins pro-
cessam os remédios mais 
lentamente. Isso significa 
que substâncias que se-
riam seguras isoladamen-
te podem se acumular e 
interagir quando combi-
nadas. Por isso, é sempre 
importante consultar um 
profissional para checar 
esses riscos”, afirma. En-
tre as interações mais fre-
quentes está a associação 
de anti-inflamatórios não 
esteroides (AINEs), como 
ibuprofeno e diclofenaco, 
com anticoagulantes.

A paralisação dos tra-
balhadores do transporte 
especial que atende o Dis-
trito Industrial de Manaus 
foi encerrada nesta quin-
ta-feira (20), após a cate-
goria chegar a um acordo 
com os empresários. O en-
tendimento prevê reajus-
te salarial de 5,5% acima 
da inflação e aumento no 
auxílio-alimentação.

A negociação foi concluí-
da no fim da manhã e deve 
permitir a retomada das 
rotas responsáveis pelo 
transporte de funcioná-
rios das empresas insta-
ladas no Polo Industrial 
de Manaus (PIM).

Entre os principais pon-

tos definidos está o reajus-
te do auxílio-alimentação 
dos motoristas, que passa 
de R$ 165 para R$ 500. O 
benefício terá acréscimo 
de R$ 335. A cesta básica 
também será reajustada, 
passando de R$ 503 para 
R$ 520. A paralisação havia 
começado nas primeiras 
horas da manhã, com a 
suspensão total das ati-
vidades. Os trabalhadores 
rejeitaram a proposta ini-
cial dos empresários, que 
previa reajuste de 3%. Du-
rante a manhã, os traba-
lhadores se concentraram 
em 12 pontos da capital. 
A interrupção afetou o 
deslocamento dos funcio-

nários até as fábricas do 
Distrito Industrial e gerou 
preocupação entre repre-
sentantes do setor produ-
tivo. A Superintendência 
da Zona Franca de Manaus 
(Suframa) alertou que a 
manutenção da greve po-
deria comprometer linhas 
de produção, o abaste-
cimento das fábricas e o 
cumprimento de prazos. 
A autarquia acompanhou 
os impactos provocados 
pela dificuldade de trans-
porte dos trabalhadores. 
O Centro da Indústria do 
Estado do Amazonas (Cie-
am) também manifestou 
preocupação com a para-
lisação.

Uso de medicamentos 
exige cuidados

Trabalhadores encerram 
paralisação
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A Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam) entregou, nesta quarta-feira (19/08), no plenário Ruy Araújo, 
o Título de Cidadão do Amazonas ao compositor Ronaldo Passos Barbosa, um dos nomes de destaque na histó-
ria musical do Festival de Parintins. A homenagem foi proposta pela deputada estadual Alessandra Campelo 
(PSD), procuradora especial da mulher e secretária-geral da Casa. “Amor com amor se paga e isso é verdade, 
Ronaldo. Você escolheu o Amazonas para viver e amar. E o título de cidadão é a maior honraria do Estado. 
Hoje é a formalização de um amor que o povo te devolve. Você é muito grande e talvez nem tenha noção. Pa-
rabéns e agora és caboquinho oficialmente”, destacou Alessandra Campelo. A solenidade reuniu autoridades, 
familiares, amigos e representantes da cultura e do folclore amazonense para reconhecer uma trajetória que 
contribuiu para a transformação da música do Boi-Bumbá Caprichoso e para a valorização de temas ligados à 
identidade, à ancestralidade e à preservação da Amazônia. Natural de Campina Grande (PB), Ronaldo Barbosa 
é odontólogo, sociólogo, compositor, mestre do saber e do fazer cultural e baluarte do Boi-Bumbá Caprichoso. 
Criado na região do Pajeú, teve contato desde a infância com cordelistas, versadores e cantadores, influências 
que ajudaram a formar o lirismo posteriormente incorporado à sua obra amazônica.

Para um investigador da Delegacia Especializada em Homicídios 
e Sequestros (DEHS), que atirou na direção de outro homem, que 
seria motorista de aplicativo, durante uma briga de trânsito na Ave-
nida Brigadeiro Hilário Gurjão, no bairro Jorge Teixeira, zona Leste 
de Manaus, ontem(20). Imagens registraram o momento em que o 
investigador faz um disparo de dentro do veículo. Em seguida, ele 
sai do carro com a arma em punho e volta a atirar na direção do 
motorista, que se abaixa e levanta as mãos. Pessoas que estavam 
próximas presenciaram a situação e gritaram ao perceber a sequência 
de disparos. O vídeo também mostra o investigador apontando a 
arma na direção do outro homem durante a discussão.
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MIGUEL ALMEIDA

Aplausos

Vaias

Cobrança
O MP-AM cobrou a Secretaria Muni-

cipal de Saúde de Humaitá, a SES-AM 
e a Vigilância Sanitária por não apre-
sentarem, no prazo, informações soli-
citadas em investigação sobre possíveis 
irregularidades no Hospital Regional de 
Humaitá.

Candidaturas indígenas
As Eleições 2026 terão o maior núme-

ro de candidaturas indígenas já registra-

do no Brasil.Segundo levantamento da 
Apib, 191 candidatos declararam ao TSE 
que descendem de povos originários. 
O número representa um recorde de 
participação indígena na disputa elei-
toral deste ano.

Crítica dos EUA
Os Estados Unidos classificaram 

como “censura” a regra do TSE que 
restringe algoritmos de redes sociais 
na recomendação de perfis de can-

didatos durante a campanha. A nor-
ma permite apenas recomendações 
feitas por meio de impulsionamento 
pago. A medida integra as regras de-
finidas pela Justiça Eleitoral para as 
Eleições 2026.

Turismo sustentável
Omar Aziz (PSD) propõe fortalecer o 

turismo sustentável como estratégia 
para diversificar a economia do Amazo-
nas e gerar emprego e renda no inte-

O jornal que voce lê!

Para a Controladoria-Geral do Município (CGM), que teve dois 
artigos científicos aprovados para apresentação na IV Mostra 
de Trabalhos Científicos da Expo Compliance 2026, reconhecido 
como o maior evento do segmento nas Américas, em edição que 
acontece em São Paulo de 18 a 20 de agosto. A controladora-geral 
do município em exercício, Lucilene Viana, coautora dos trabalhos, 
ressaltou a relevância de transformar a rotina administrativa em 
conhecimento científico aplicável. Os projetos foram elaborados-
pelos pesquisadores da CGM retratam soluções reais.
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Ronda nos rios
Omar Aziz (PSD) propõe a cria-

ção do Ronda nos Rios, estrutura 
de policiamento fluvial para com-
bater crimes nas calhas, orlas, 
divisas e fronteiras do Amazonas. 
A proposta prevê bases fluviais e 
pontos de apoio para ampliar a 
presença das forças de segurança 
em áreas estratégicas.

Proteção
O deputado Felipe Souza (Po-

demos) propôs ampliar a prote-
ção de aposentados e pensionis-
tas contra ofertas não solicitadas 
de empréstimos. O projeto inclui 
visitas domiciliares sem autoriza-
ção entre as práticas proibidas.

Posse no STJ
O ministro amazonense Mauro 

Campbell Marques tomou posse, 
na noite desta quarta-feira (19), 
como vice-presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). A ceri-
mônia também marcou a posse 
de Luis Felipe Salomão na pre-
sidência da Corte para o biênio 
2026-2028.

BR-319
O candidato ao Governo do 

Amazonas David Almeida (Avan-
te) afirmou que pretende assumir, 
por meio do Governo do Estado, 
a responsabilidade pelo asfalta-
mento da BR-319, rodovia que liga 
Manaus a Porto Velho, em Ron-
dônia. A proposta foi apresentada 
durante entrevista ao programa 
Valdir Corrêa, da FM do Povo.

Fundo partidário
O TRE-AM negou pedido do 

diretório estadual do Republi-
canos para suspender, durante 
o segundo semestre de 2026, 
o impedimento ao recebimento 
de cotas do Fundo Partidário. No 
Amazonas, o partido é coman-
dado por Silas Câmara, deputado 
federal e candidato à reeleição.

rior. O plano prevê investimentos 
em infraestrutura, conectividade, 
qualificação profissional e pro-
moção dos destinos turísticos do 
Estado.

Propostas
Marcellus Campêlo (União Bra-

sil) apresentou propostas para 
ampliar o acesso à moradia, ao 
saneamento básico e melhorar a 
mobilidade urbana no Amazonas. 
Em encontro com o Sinduscon-
-AM, também destacou obras 
realizadas durante sua gestão 
como secretário e os impactos  
no setor.

Hospitais no interior
Professora Maria (PL) propõe 

construir seis hospitais de média 
e alta complexidade em muni-
cípios-polo do interior do Ama-
zonas. A candidata apresentou 
a proposta durante entrevista à 
rádio BandNews Difusora, nesta 
quinta-feira (20).

Lei ampliada
O STF ampliou a aplicação das 

medidas protetivas da Lei Maria 
da Penha para qualquer situação 
de violência contra a mulher. Por 
unanimidade, a Corte decidiu que 
as medidas poderão ser conce-
didas mesmo sem vínculo entre 
agressor e vítima. A decisão ocorre 
no mês que marca os 20 anos da 
legislação. 

Providências 
A deputada estadual Mayra 

Dias (PSD) voltou a defender no 
plenário da Aleam providências 
para melhorar a emissão da Car-
teira de Identidade no Amazonas. 
A parlamentar destacou que o 
documento é um direito básico 
do cidadão e fundamental para o 
acesso à saúde, educação, empre-
go, programas sociais, matrículas 
escolares, concursos públicos e 
outros serviços.
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Editorial
Educação financeira

Ensinar educação financeira aos jovens é preparar 
cidadãos para escolhas mais conscientes ao longo 
da vida. Saber administrar o dinheiro, diferenciar 
necessidade de desejo, planejar gastos e compre-
ender a importância de poupar são conhecimentos 
tão importantes quanto os conteúdos tradicionais 
ensinados nas escolas. Em uma sociedade marcada 
pelo consumo e pela facilidade de acesso ao crédito, 
deixar os jovens sem orientação pode contribuir para 
o endividamento e para decisões financeiras pouco 
responsáveis no futuro.

A educação financeira, porém, não deve ser tratada 
apenas como uma disciplina voltada para números. 
Ela envolve comportamento, planejamento e respon-
sabilidade. Aprender a estabelecer metas, organizar 
um orçamento e compreender os riscos de compras 
por impulso ajuda o jovem a desenvolver autonomia. 
A família também tem papel fundamental nesse 
processo, principalmente ao transformar situações 
do cotidiano em oportunidades para ensinar sobre 
dinheiro, consumo e prioridades.

Mais do que ensinar a guardar dinheiro, é neces-
sário formar uma geração capaz de tomar decisões 
conscientes sobre seus recursos. Quanto mais cedo 
esse aprendizado começa, maiores são as chances 
de construir adultos preparados para lidar com im-
previstos, realizar projetos e evitar dívidas desneces-
sárias. Investir em educação financeira é, portanto, 
investir em independência e qualidade de vida. A 
escola, a família e a sociedade precisam assumir 
juntas essa responsabilidade.

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Dublê de ministro da Fazenda e 
porta-voz do desgoverno Lula”

STF julga prorrogação da CPMI e terá de 
optar entre Alcolumbre e a coerência

Serviços prestados
Na pressão contra Mendonça, alia-

dos lembram os serviços prestados 
por Alcolumbre como engavetador-
-geral de pedidos de impeachment.

Como o diabo da cruz
Alcolumbre quer o fim da CPMI 

que tenta investigar seu ex-chefe de 
gabinete por receber R$3 milhões do 
esquema que roubou aposentados.

E o precedente?
A maioria não quer a CPMI, mas 

para isso terá de jogar no lixo o 
próprio precedente: o STF apoiou a 
liminar de Barroso criando a CPMI 
da Covid.

Aos amigos, tudo
O STF já mudou de ideia pelo inte-

resse político, como quando recuou 
da após condenação em 2ª instância 
e nas descondenações na Lava Lato.

Projeto da licença-paternidade 
oculta ‘cavalo de troia’

O projeto de lei complementar 
(PLP) 77/2026, aprovado a toque de 
caixa pelo Senado esta semana, foi 
vendido como projeto para “garan-
tir a licença-paternidade”, mas na 
verdade serve principalmente para 
conceder benefícios fiscais às áreas 
de livre comércio da região Norte, 
incluindo as de Macapá e Santana 
(AP), no estado do autor do projeto 
e líder do governo Lula no Senado, 
Randolfe Rodrigues (PT), além de 
Estado natal do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União).

Vapt-vupt
O projeto foi apresentado por Ran-

dolfe na terça (24). Na quarta (25) 
já havia sido aprovado no plenário 
do Senado.

Noves fora
Na prática, o projeto suspen-

de regras fiscais que o Congresso 
aprovou em 2025, como exigir es-
tudo prévio para a concessão de  
benefício fiscal.

Jabuticaba
O projeto também concede bene-

fício ao setor de reciclagem. A licença 
paternidade figura em só um artigo 
da lei, que segue para a Câmara.

Torta de climão
O PSD planejou oficializar logo 

cedo Ronaldo Caiado como nome 
do partido ao Planalto e virar a notícia 
do dia, ontem (25). Esqueceram de 
combinar com o governador gaúcho 
Eduardo Leite, que, em reunião com 
a cúpula do partido, bateu o pé para 
se manter na disputa.

Bazucando o pé
Flávio Bolsonaro avalizou a desti-

tuição do bem avaliado prefeito de 
Maceió, JHC, do comando do PL. Além 
de haver garantido a única derrota 
de Lula em uma capital do Nordeste, 
JHC era a certeza de vitória contra 
o clã Calheiros. Que não para de 
comemorar a crise no PL.

Gaspar no PL
O PL de Alagoas tem novo presi-

dente: o deputado Alfredo Gaspar, 
que ganhou holofote nacional pelo 
trabalho como relator da CPMI do 
INSS. Gaspar estava no União Brasil 
desde 2022, agora é do PL.

Alento
Marcel van Hattem (Novo-RS) co-

memorou a sanção da lei antifacção 
com sua emenda que proíbe o voto 
de presos provisórios. “Um motivo 
pra gente comemorar: bandidos não 
vão mais decidir as eleições”, disse.

Só protelação
Pré-candidatura de Cláudio Castro 

ao Senado incomoda nomes do PL 
que também querem o posto. Ava-
liam que a condenação de Castro 
no TSE vai acabar com um eventual 
mandato.

Sabotador
É clara para Eduardo Girão (Novo-

-CE) a razão pela qual Davi Alco-
lumbre (União-AP) não prorrogou 

Senador Hamilton Mourão (Rep-RS) sobre Dário Durigan e a volta da taxa das blusinhas

a CPMI do INSS; a “sabotagem”, 
diz o senador, é por “conflito 
de interesses” do presidente do 
Senado.

Dedos e anéis
Sem petistas na disputa pelo 

governo de Minas Gerais, o PT 
tenta ao menos emplacar uma 
das vagas para o Senado, na 
eventual chapa do MDB ou PSB. 
A preferida é Marília Campos, 
prefeita de Contagem (MG).

Olhar de fora
Sobre a prisão domiciliar de 

Jair Bolsonaro, o advogado da 
Trump Media nos EUA, Martin 
De Luca, avaliou que o minis-
tro do STF Alexandre de Moraes 
“percebeu para onde as coisas 
estão caminhando e não quer ser 
responsabilizado caso aconteça 
algo” com o ex-presidente.

Pergunta na decisão
Humanidade pode ser temporária?

Poder sem Pudor
Assinatura que vale
José Maria Alkmim, enquanto se-

cretário de Educação de Israel Pi-
nheiro, em Minas Gerais, tinha téc-
nica. Nomeou uma jovem para um 
importante departamento. A pedido 
dela, ele fez uma portaria que pro-
vocou grandes problemas políticos. 
Alkmim quis rever a decisão e a moça 
não gostou: – Com relação a isto, 
eu permaneço absolutamente irre-
dutível. – ⁠Olha bem, minha jovem – 
respondeu Alkmim, com doçura – A 
senhora pode ser intransigente com 
a sua assinatura. Com a minha, não.

Ao solicitar referendo dos colegas da decisão que prorrogou a CPMI do INSS, o ministro André Mendonça 
acabou aplicando involuntário “xeque-mate” no xadrez político em que se transformou o Supremo Tribunal 
Federal (STF). A maioria tem interesse em neutralizar o Congresso como instância investigadora e zero in-
teresse em desapontar o presidente do Senado, Davi Alcolumbre, única autoridade com a prerrogativa de 
decidir sobre abertura de processos de impeachment de… ministros do STF.

Divorcio: Quando o fim do 
casamento gera dever de 
indenizar?

O fim de um casamen-
to é invariavelmente, um 
processo doloroso, envolve 
a quebra de expectativas, 
a reorganização da vida e 
um luto pelo projeto que 
se encerra. Mas essa dor, 
por mais profunda que 
seja, pode ser convertida 
em uma indenização? 

A resposta, segundo os 
tribunais brasileiros é o 
bem conhecido no direi-
to, “depende” que revela 
a complexa fronteira entre 
as mágoas da vida privada 
e os atos ilícitos passíveis 
de reparação.

A regra geral, consolidada 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) é a de que 
o rompimento do víncu-
lo conjugal, por si só, não 
gera o dever de indenizar. 
O Poder Judiciário entende 
que não lhe cabe precificar 
o fim do afeto ou punir um 
dos cônjuges pelo simples 
fato de o relacionamento 
ter terminado. 

A frustração e a tristeza, 
nesse contexto, são consi-
deradas dissabores ineren-
tes à vida, e não um dano 
que a lei possa compen-
sar financeiramente. Essa 
visão foi reforçada pela 
Emenda Constitucional nº 
66/2010, que simplificou o 
divórcio e afastou a neces-
sidade de discutir a “culpa” 
pelo término.

A situação muda, contu-
do, quando a conduta de 
um dos parceiros extrapola 
a crise conjugal e se trans-
forma em um verdadeiro 
ato ilícito, ferindo direta-
mente a dignidade, a honra 
ou a imagem do outro. Nes-
ses casos, a Justiça não está 
punindo o fim do amor, mas 
sim protegendo os direitos 
da personalidade, que são 
garantidos a qualquer in-
divíduo, dentro ou fora de 
um casamento.

A jurisprudência já de-
lineou algumas situações 

exemplares em que a in-
denização é cabível. A mais 
emblemática é a da infi-
delidade acompanhada de 
humilhação pública.  Não se 
trata de indenizar a traição 
em si, mas a forma como 
ela é conduzida. 

Quando o ato é praticado 
de maneira ostensiva, com 
o claro propósito de expor, 
ridicularizar e constranger 
o parceiro perante amigos, 
familiares ou a comunida-
de, os tribunais reconhe-
cem a ocorrência de um 
dano moral.

Outros casos são ainda 
mais claros, a violência físi-
ca ou psicológica no âmbito 
da relação é, sem dúvida, 
um ato ilícito que gera o de-
ver de reparação, indepen-
dentemente do divórcio. 

Da mesma forma, o STJ já 
reconheceu como passível 
de indenização a conduta 
do cônjuge que oculta deli-
beradamente a verdadeira 
paternidade de um filho 
nascido na constância do 
casamento. O engano, nes-
se cenário, representa uma 
violação grave do dever de 
lealdade e boa-fé, causan-
do um abalo profundo na 
confiança e na dignidade 
do parceiro ludibriado.

Portanto, a questão cen-
tral para a responsabilida-
de civil no divórcio não é 
“quem errou?”, mas sim 
se a conduta de um dos 
cônjuges foi tão grave a 
ponto de causar um dano 
à personalidade do outro, 
para além da dor natural 
que toda separação acarre-
ta. O Judiciário busca, com 
isso, um equilíbrio, que é 
respeitar a autonomia e a 
privacidade das relações, 
mas sem fechar os olhos 
para atos que, sob o pre-
texto de uma crise conjugal, 
configuram ofensas inacei-
táveis à dignidade humana.

Roseane Torres Lima
É advogada há 10 anos, pós-graduanda em ESG e Susten-
tabilidade. Atuou como assessora e procuradora judicial e 
do meio ambiente do Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), com experiência em gestão ambiental, 
fundiária e políticas públicas na Amazônia.
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TADEU ROCHA

Candidato quer criar 
bases nos rios para 
combater crimes e 
ampliar segurança no 
interior do Estado

O candidato ao Governo 
do Amazonas, Omar 
Aziz (PSD), propõe a 
criação do Ronda nos 

Rios, uma estrutura de policia-
mento fluvial voltada ao com-
bate ao crime nas principais ca-
lhas, orlas, divisas e fronteiras 
do Estado. A iniciativa integra o 
programa Ronda Amazonas e 
prevê a implantação de bases 
fluviais e pontos de apoio para 
ampliar a presença permanen-
te das forças de segurança em 
áreas estratégicas do território 
amazonense.

A proposta parte de uma ca-
racterística própria do Ama-
zonas: os rios funcionam como 
as principais vias de circulação 
em grande parte do Estado e, 
ao mesmo tempo, são utili-
zados como corredores para 
atividades criminosas. O ob-
jetivo é adaptar a estrutura 
de segurança pública a essa 
realidade, combinando poli-

Proposta prevê 
policiamento 
permanente

ciamento fluvial, inteligência, 
tecnologia e integração entre 
diferentes forças.O Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento 
da Segurança Pública iden-
tifica as rotas fluviais como 
pontos estratégicos para o 
enfrentamento ao crime or-
ganizado e aponta a necessi-
dade de ampliar a presença do 

Estado nas calhas dos rios, es-
pecialmente em regiões mais 
distantes dos grandes centros 
urbanos. “Polícia se faz com 
homens e mulheres prepara-
dos, valorizando os policiais, 
treinando os policiais, para que 
eles tenham o respeito do ci-
dadão de bem”, afirma Omar. 
Um dos principais pontos do 

Ronda nos Rios é a estrutu-
ração de bases fluviais para 
atuação integrada das forças 
de segurança. A proposta pre-
vê reforma e adequação de 
estruturas existentes e a ins-
talação de pontos de apoio em 
orlas, portos e comunidades 
consideradas estratégicas, 
com condições para operação 

de embarcações, comunica-
ção e atendimento à popu-
lação. A intenção é criar uma 
rede capaz de ampliar a pre-
sença policial nas rotas fluviais 
e reduzir a distância entre as 
forças de segurança e comu-
nidades que hoje enfrentam 
dificuldades de acesso aos 
serviços do Estado. O Ronda 

nos Rios deverá atuar princi-
palmente no enfrentamento 
à pirataria fluvial, tráfico de 
drogas, contrabando e crimes 
ambientais. O plano também 
prevê atuação em áreas de 
divisa estadual e nas fronteiras 
internacionais, com integra-
ção entre as forças estaduais 
e órgãos federais.

Maria do Carmo planeja 
seis hospitais no interior 

David Almeida percorre 
Alvorada e destaca obras

PROPOSTACAMPANHA

THIAGO PONCIO 

EM TEMPO

A construção de seis 
hospitais polos de média 
e alta complexidade no 
interior do Estado estão 
entre as prioridades da 
Professora Maria, can-
didata ao Governo do 
Amazonas pela coligação 
“Mudar é Urgente” - PL/
Novo. As unidades serão 
instaladas em municípios 
polos, anunciou a candi-
data que mais cresce nas 
pesquisas, durante roda-
da de entrevista na rádio 
BandNews Difusora, on-
tem (20).

São Gabriel da Cachoei-
ra, Tefé, Tabatinga, Itaco-
atiara, Humaitá e Eirunepé 

funcionarão como subse-
des do governo, levando 
a estrutura e os serviços 
prioritários do Estado para 
mais perto da população 
do interior. Além de outras 
ações, esse serão os lo-
cais nos quais os hospitais 
serão construídos e, con-
sequentemente, servirão 
de base para atendimento 
dos municípios adjacen-
tes, conforme consta no 
plano de governo da can-
didata. 

“É possível e é um pro-
jeto urgente para o Ama-
zonas, que há anos so-
fre com a defasagem de 
leitos hospitalares. Além 

de desafogar a deman-
da da capital, a medida 
também vai possibilitar 
atendimento mais rápido 
e mais digno para quem 
vive no interior”, explicou 
a candidata. 

Ainda segundo a Profes-
sora, cada unidade hos-
pitalar está orçada em, 
aproximadamente, R$ 300 
milhões. “Serão cerca de R$ 
150 milhões para a constru-
ção e mais R$ 150 milhões 
para equipar cada hospital” 
detalhou Maria, afirmando 
que todas as proposta de 
seu plano de governo virão 
acompanhadas de orça-
mento e plano de execução.   

Mais de 200 ruas reca-
peadas, três feiras revitali-
zadas, nove escolas refor-
madas, três unidades de 
saúde, dois Centros de Re-
ferência de Assistência So-
cial (CRAS) e três comple-
xos esportivos reformados. 
Estas foram as principais 
entregas no bairro Alvo-
rada, zona centro-este, 
destacadas pelo candidato 
ao Governo do Amazonas, 
David Almeida (Avante), 
durante sua gestão como 
prefeito de Manaus. Da-
vid passou a manhã des-
ta quinta-feira, 20, cami-
nhando e conversando e 
ouvindo moradores. 

A agenda começou com 
um café da manhã na Feira 
Municipal Alvorada I – Ce-

asa, ao lado da candidata 
a vice-governadora, Dra. 
Shádia, e de candidatos 
a deputado estadual e 
federal dos partidos que 
integram a coligação. Em 
seguida, David percorreu 
ruas do bairro, conversou 
com moradores e feirantes 
e visitou o Centro Social 
Urbano (CSU) do Alvorada.

Na feira, David lembrou 
que o espaço foi comple-
tamente revitalizado pela 
Prefeitura de Manaus e 
recebeu melhorias como 
Wi-Fi e uma nova praça 
de alimentação. Segundo 
ele, a intervenção ajudou 
a recuperar a movimen-
tação no local e devolveu 
à comunidade um espa-
ço de convivência. “Essa 

é uma das grandes fei-
ras que nós reformamos. 
Hoje é uma feira ativa, com 
participação popular e que 
virou um espaço de convi-
vência para a comunida-
de. Criamos uma praça de 
alimentação e trouxemos 
vida novamente para esse 
espaço”, afirmou David.

O candidato do Avante 
destacou ainda que outras 
duas feiras do Alvorada fo-
ram reformadas durante 
sua administração. Em toda 
Manaus, foram mais de 35 
espaços do tipo passaram 
por obras. A caminhada se-
guiu até o CSU do Alvorada 
2. Com mais de 50 anos de 
existência, o complexo es-
portivo foi revitalizado pela 
gestão municipal.

Maria do Carmo apresentou  
propostas para a saúde no interior

David conversou com moradores e feirantes

Omar aposta no ‘Ronda 
nos Rios’ contra o crime 
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DIVULGAÇÃO/STJ

Mauro Campbell assume 
vice-presidência do STJ 
Ministro amazonense 
passa a integrar 
direção da Corte e 
também comandará o 
Conselho de Justiça

O ministro amazonense 
Mauro Campbell Mar-
ques tomou posse, na 
noite de quarta-feira 

(19), como vice-presidente do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). A cerimônia também 
marcou a posse de Luis Feli-
pe Salomão na presidência da 
Corte para o biênio 2026-2028.

A solenidade reuniu inte-
grantes dos três Poderes e 
representantes da política e 
do Judiciário do Amazonas. 
Entre os presentes estavam 
o governador Roberto Cidade, 
o prefeito de Manaus, Renato 
Junior, o senador Eduardo Bra-
ga, o advogado Marco Aurélio 
Choy, escolhido para uma vaga 
de desembargador do Tribunal 
de Justiça do Amazonas, e o 
presidente do Conselho Fede-
ral da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Beto Simonetti, 
também amazonense.

Com a nova função, Campbell 

Mauro Campbell tomou posse 
como vice-presidente do STJ

Aleam aprova projetos 
sobre TEA e saúde mental

PROJETOS

Propostas tratam da inclusão profissional de pessoas com TEA e apoio a cuidadores de PcD

HUDSON FONSECA/ALEAM

passa a integrar a direção do 
STJ e também assume a vice-
-presidência do Conselho da 
Justiça Federal (CJF). O cargo 
de corregedor nacional de Jus-
tiça, que exercia desde 2024 no 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), passa a ser ocupado pelo 
ministro Benedito Gonçalves. 

Natural de Manaus, Mauro 
Campbell construiu uma car-
reira de mais de duas décadas 
no Ministério Público do Ama-
zonas (MPAM), instituição que 
comandou por três mandatos. 
Antes de chegar ao STJ, atuou 
como promotor e procurador 
de Justiça e também ocupou 

os cargos de secretário de Jus-
tiça e de Segurança Pública do 
Amazonas.

No Superior Tribunal de Jus-
tiça, integrou a Segunda Turma 
e a Primeira Seção, especiali-
zadas em Direito Público. Tam-
bém exerceu funções como 
membro titular do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), corre-
gedor-geral da Justiça Federal 
e diretor da Escola Nacional de 
Formação e Aperfeiçoamento 
de Magistrados (Enfam). Cam-
pbell ainda presidiu uma co-
missão do Senado responsável 
por apresentar propostas de 
normas para a desburocratiza-

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) rea-
lizou, na quarta-feira (19), 
Ordem do Dia conduzida 
pelo presidente da Casa, 
deputado Adjuto Afonso 
(UB). Os deputados anali-
saram pauta com total de 24 
matérias legislativas, sendo 
cinco requerimentos, cinco 
vetos governamentais e 18 
Projetos de Lei (PLs), dos 
quais dois foram retirados 
de pauta a pedido dos par-
lamentares.

Entre as proposições 
aprovadas, destacaram-se 
iniciativas voltadas à em-
pregabilidade e à atenção 
psicossocial às famílias de 
pessoas com deficiência. 
Um dos destaques da vo-

tação foi a aprovação do 
PL nº 412/2025, de autoria 
do deputado Cabo Maciel 
(PL). A proposta estabelece 
diretrizes para assegurar o 
direito à inclusão, conscien-
tização e ampliação da em-
pregabilidade de pessoas 
com Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA). A proposi-
tura busca combater barrei-
ras no ambiente profissio-
nal, incentivar a capacitação 
adaptada e conscientizar o 
setor produtivo sobre a im-
portância do aproveitamen-
to dessas competências no 
mercado de trabalho ama-
zonense. Cabo Maciel citou 
que o Censo Demográfico de 
2022, realizado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), foi inclu-
ída pela primeira vez uma 
pergunta específica sobre o 
diagnóstico de autismo, per-
mitindo avanços significati-
vos na identificação da po-
pulação com TEA no Brasil. 
Outra matéria de relevância 
social aprovada em plenário 
foi o PL nº 187/2024, apre-
sentado pelo deputado Ab-
dala Fraxe (Avante). A pro-
posta fixa diretrizes para a 
criação de uma política esta-
dual voltada à prevenção da 
depressão e do suicídio en-
tre pais e cuidadores diretos 
de pessoas com deficiência 
(PcD). A medida reconhece a 
rotina ininterrupta e o des-
gaste emocional vivenciado 
por esses responsáveis.

Tucídides e o comércio internacional! 
O vigor da obra de Tucídides 

sobre a Guerra do Peloponeso 
segue indissoluto no cânone da 
literatura bélica, mesmo pas-
sados mais de 2.400 desde o 
conflito. Em uma das passagens, 
documenta o General grego que 
os atenienses, tendo rendido o 
povo da ilha de Melos, assim 
declararam: “não é senão a re-
alidade da guerra que, enquanto 
os fortes fazem o que podem, os 
fracos sofrem o que lhes cabe”.

Alocando o teor da sentença 
ateniense para os confrontos 
que se dão em outras instâncias 
das relações internacionais, te-
mos que a conclusão transcrita 
por Tucídides segue impérvia ao 
decurso dos séculos. 

Nos últimos meses, verificou-
-se que as tarifas, classicamente 
concebidas como barreiras para 
a contenção de desequilíbrios 
comerciais, foram instrumen-
talizadas como uma estratégia 
de pressão à obtenção de van-
tagens de ordem comercial ou 
não. Essa distorção finalística 
das barreiras tarifárias suscita 
não apenas uma reconfiguração 
do comércio internacional como 
conhecemos, como expõe as 
vulnerabilidades de economias 
largamente commoditizadas. 

Os motivos não mais se res-
tringem a questões de ordem 
comercial. As alíquotas não são 
mais simbólicas, clinicamente 
calculadas na proporção cabí-
vel, mas exorbitantes, agressi-
vas, covardes.

Ao Brasil, diante de um grave 
assalto tarifário aos fornecedo-
res brasileiros pelo seu principal 
parceiro comercial e investidor, 
não cabe senão amargar, inerme 
e inconsolável, as implicações 
esperadas da sua dependência 
crônica a um perfil eminente-
mente agroexportador. Se no 
curto prazo as tarifas significam 
desfalques bilionários em divi-
sas, no médio prazo teremos 

um retrocesso inestimável em 
competitividade frente a mer-
cados nos quais o Brasil detinha 
indisputada proeminência em 
qualidade e escala. 

Assim, os importadores ame-
ricanos, pressionados em mais 
uma rodada de tarifas escor-
chantes sobre bens brasileiros, 
recorrerão a outros mercados. O 
café será colhido na Indonésia 
ou no Vietnã, as laranjas, na 
Colômbia.

Também não será de menor 
ordem o sofrimento da manu-
fatura, cuja capilaridade inter-
nacional se torna um desafio 
quase intransponível ante o 
saldo das tarifas sobre o va-
lor adicionado exportado pelo 
Brasil. Assim, encurralado por 
suas vantagens comparativas 
e tolhido à menor cogitação 
de contramedidas à altura, a 
sentença de Tucídides acerta a 
economia brasileira como um 
epitáfio sobre o nosso futuro 
produtivo. 

Resta ao Brasil, portanto, 
compreender que a resposta a 
esse novo cenário não poderá 
ser apenas diplomática ou cir-
cunstancial. A crescente utiliza-
ção do comércio internacional 
como instrumento de coerção 
geopolítica exige uma profunda 
revisão da estratégia nacional 
de desenvolvimento. Países 
que aspiram a exercer prota-
gonismo econômico não podem 
permanecer excessivamente 
dependentes da exportação 
de produtos primários, sujeitos 
às oscilações dos preços inter-
nacionais e às conveniências 
políticas das grandes potências.

A diversificação da pauta 
exportadora, o fortalecimento 
da indústria de transformação, 
o investimento em inovação 
tecnológica e a ampliação da 
inserção em cadeias globais de 
valor deixam de constituir me-
ras opções de política econômi-

ca para se tornarem imperativos 
de soberania nacional.

A experiência histórica de-
monstra que as grandes po-
tências jamais limitaram sua 
atuação às virtudes abstratas 
do livre comércio. Ao contrário, 
recorreram, sempre que neces-
sário, a tarifas, subsídios, restri-
ções regulatórias e políticas in-
dustriais para proteger setores 
estratégicos e consolidar sua 
liderança econômica. A retóri-
ca liberal frequentemente cede 
lugar ao pragmatismo quando 
interesses nacionais estão em 
jogo. Nesse ambiente, a inge-
nuidade pode custar mais do 
que déficits comerciais: pode 
representar a perda definiti-
va de capacidades produtivas, 
de empregos qualificados e 
da autonomia necessária para 
que uma nação determine os 
próprios rumos de seu desen-
volvimento.

Mais de dois milênios após a 
Guerra do Peloponeso, a má-
xima registrada por Tucídides 
continua a ecoar nas disputas 
entre os Estados. Apenas mu-
dou o campo de batalha. Onde 
outrora avançavam falanges de 
hoplitas e esquadras de trirre-
mes, hoje se projetam tarifas, 
sanções, embargos tecnológi-
cos e instrumentos de coerção 
financeira. A força continua a 
ditar as regras, ainda que reves-
tida pela linguagem dos mer-
cados e da diplomacia. Para o 
Brasil, a verdadeira lição talvez 
seja que, no comércio interna-
cional, assim como na guerra, a 
independência não se preserva 
apenas com boas intenções ou 
vantagens naturais, mas com 
poder econômico, capacidade 
produtiva e uma estratégia na-
cional capaz de transformar vul-
nerabilidades em instrumentos 
de afirmação soberana.

Farid Mendonça Júnior  

Pedro Merheb 
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  

Advogado. Especialista em direito tributário e pesquisador em 
Direito do Estado

ção da administração pública 
brasileira. Também comandou 
a comissão responsável pela 
elaboração do anteprojeto de 
reforma da Lei de Improbidade 
Administrativa.

Formado em Ciências Jurí-
dicas pelo Centro Universitário 
Metodista Bennett, no Rio de 
Janeiro, o ministro é autor de 
obras e artigos nas áreas de 
Direito Administrativo Sancio-
nador, Processo Civil e Direito 
Tributário. 

A chegada de Campbell à 
vice-presidência ocorre em 
um momento de renovação 
da direção do STJ e amplia 
a presença de um magistra-
do amazonense em uma das 
principais instâncias do Judici-
ário brasileiro. A função envol-
ve a participação na condução 
administrativa da Corte e em 
decisões estratégicas para o 
funcionamento do tribunal.

Para o Amazonas, a posse 
também representa destaque 
no cenário jurídico nacional, já 
que Campbell mantém uma 
trajetória ligada ao Estado 
desde o início da carreira. Ao 
longo dos anos, o ministro 
tornou-se uma das principais 
referências amazonenses no 
Judiciário.
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REPRODUÇÃO

Crédito e confiança 
aumentam, mas 
cautela com a renda 
limita compras de 
maior valor

As famílias do Amazonas 
estão mais dispostas a 
gastar. A Intenção de 
Consumo das Famílias 

(ICF), apurada pela Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), avançou 0,6% em agos-
to, chegando a 128,9 pontos. 
O indicador está acima dos 
100 pontos, considerado ní-
vel de satisfação, e registrou 
o segundo mês consecutivo 
de alta.

Na comparação com agosto 
de 2025, o crescimento foi de 
9,2%. Todos os componentes 
da pesquisa apresentaram 
variações positivas no perío-
do, indicando uma percepção 
mais favorável das famílias 
sobre o consumo, apesar da 
cautela com a renda e a com-
pra de produtos de maior valor.

O resultado mensal foi puxa-
do principalmente pelo Acesso 
ao Crédito, que avançou 6,6%, e 
pela Perspectiva de Consumo, 
com alta de 4,6%. Os números 
mostram que as famílias enxer-
gam melhores condições para 

Pesquisa mostra alta na 
intenção de consumo

período, o resultado nacional 
teve expansão de 2%.

Apesar da melhora nas con-
dições atuais, as famílias de-
monstram preocupação com o 
futuro profissional. A Perspec-
tiva Profissional recuou 0,9% 
em agosto, no segundo mês 
seguido de queda. Na compa-
ração anual, porém, o indicador 
ainda registra alta de 11,4%.

A Renda Atual também caiu 
em agosto. Depois de crescer 
0,5% em julho, o componente 
recuou 1,4%. Mesmo assim, na 
comparação anual, permane-
ce positivo, com alta de 5%.

O Momento para Compra de 
Duráveis apresentou a maior 
retração mensal, de 2,8%, 
mantendo uma sequência de 
três meses de queda. Apesar 

disso, o indicador está 21,3% 
acima do nível registrado em 
agosto de 2025. Entre as fa-
mílias com renda de até dez 
salários mínimos, a intenção 
de consumo cresceu 9,2% em 
um ano. 

Entre aquelas com mais de 
dez salários mínimos, a alta foi 
de 9,6%. Para as famílias de me-
nor renda, o Acesso ao Crédito 

avançou 7% e a Perspectiva de 
Consumo subiu 2,8%. Já a Ren-
da Atual caiu 1,5% e o Momento 
para Compra de Duráveis re-
cuou 3,3%. Entre as famílias de 
maior renda, a Perspectiva de 
Consumo avançou 6% e o Ní-
vel de Consumo Atual cresceu 
2%. Em contrapartida, a Renda 
Atual caiu 1,8% e a Perspectiva 
Profissional recuou 1,3%.

Turismo sustentável 
ganha força na Amazônia

Crédito para carros de 
app sobe para R$ 200 mil

FINANCIAMENTOPRESERVAÇÃO

MARCELLO CASAL JR

DIVULGAÇÃO

O Programa Move Brasil, 
Táxi e Aplicativos ampliou 
o limite de financiamento 
para veículos novos desti-
nados a taxistas e moto-
ristas de aplicativo. O valor 
máximo do carro que pode 
ser financiado passou de R$ 
150 mil para R$ 200 mil, 
considerando o preço regis-
trado na nota fiscal.

A mudança foi oficializada 
por portaria conjunta dos 
Ministérios do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) e da Fa-
zenda.

Com o teto, o governo es-
tima que 88% do mercado 
brasileiro de veículos passe 
a atender ao critério econô-
mico do programa. Antes, a 
regra alcançava aproxima-
damente 63%, segundo da-
dos da Fenabrave de 2025.

Na prática, a medida 
amplia as opções para os 
profissionais cadastrados, 
incluindo modelos de ca-
tegorias superiores de con-
forto. A portaria também 
ampliou a lista de veículos 
híbridos elegíveis. Agora, 
são contemplados mode-

los que combinam motor 
elétrico com motor a com-
bustão movido a álcool, ga-
solina ou uma combinação 
dos dois combustíveis. A 
mudança mantém os cri-
térios de sustentabilidade 
e eficiência energética. Da-
dos do Programa Brasileiro 
de Etiquetagem Veicular 
(PBEV) de 2026 indicam 
que veículos híbridos po-
dem apresentar redução de 
cerca de 24% no consumo 
energético em comparação 
com versões convencionais 
equivalentes.

Viajar pela Amazônia pode 
ir além da contemplação da 
natureza. Com práticas sus-
tentáveis, o turismo tam-
bém pode contribuir para 
conservar a floresta, valo-
rizar comunidades e cons-
cientizar visitantes.

Segundo o Relatório de 
Viagens e Sustentabilidade 
2025, da Booking.com, 98% 
dos viajantes brasileiros 
demonstram interesse em 
fazer escolhas mais susten-
táveis, enquanto 69% afir-
mam já ter mudado hábitos 
de viagem com esse objeti-
vo. Para a empresária Marí-

lia Costa, do Manati Lodge, 
empreendimentos na re-
gião têm responsabilidade 
nesse processo. “Estar na 
Amazônia traz uma respon-
sabilidade muito maior do 
que simplesmente receber 
visitantes”, afirma.

No hotel, a proposta é 
aproximar o turista da flo-
resta por meio de trilhas, ca-
noagem e visitas às comu-
nidades. A operação inclui 
compensação de emissões 
de carbono, biodigestor, re-
aproveitamento do óleo de 
cozinha para produção de 
sabão, redução de descartá-

veis e destinação adequada 
dos resíduos.

A relação com as comu-
nidades também faz parte 
da estratégia, por meio do 
projeto Manati do Bem, que 
busca fortalecer a economia 
local e valorizar conheci-
mentos amazônicos.

Para Marília, o próximo 
passo é avançar do turis-
mo sustentável para o re-
generativo. “Preservar é 
essencial, mas precisamos 
ir além: fortalecer comuni-
dades, gerar renda através 
da floresta em pé, recuperar 
áreas e educar visitantes”. Governo aumenta limite para compra de carros

Marília Costa defende um turismo na região

Famílias do AM estão 
mais dispostas a gastar

consumir nos próximos meses. 
Por outro lado, a Renda Atual 
recuou 1,4% e o Momento para 
Compra de Duráveis caiu 2,8%. 
O cenário indica que, mesmo 
com maior confiança para con-
sumir, os amazonenses estão 
mais cuidadosos com o dinheiro 
disponível e com compras de 
maior valor.

A Perspectiva de Consumo 
ganhou destaque em agosto. 
Na comparação anual, o indi-
cador cresceu 0,8%, revertendo 
a queda de 3,5% registrada em 
julho. O resultado aponta uma 
melhora na avaliação das fa-
mílias sobre a capacidade de 
consumo nos próximos meses.

O movimento foi diferente 
do registrado no país. No ce-
nário nacional, a Perspectiva 
de Consumo recuou 0,2% em 
agosto, depois de quatro meses 
consecutivos de crescimento.

O mercado de trabalho tam-
bém contribuiu para a confian-
ça. O componente Emprego 
Atual avançou 1,2% no mês e 
acumulou alta de 11,8% em re-
lação a agosto de 2025.

Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) mostram que o Ama-
zonas acumulou, no primeiro 
semestre deste ano, saldo lí-
quido de 12.377 contratações, 
crescimento de 2,2% em relação 
ao início do ano. No mesmo 
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DIVULGAÇÃO/SEMSA

Mobilização 
oferece vacinas 
para crianças e 
adolescentes

A Prefeitura de Manaus 
promove o “Dia D” da 
Campanha de Multi-
vacinação de 2026, 

neste sábado (22), com a 
oferta das vacinas do calen-
dário básico em mais de 110 
unidades de saúde da zona 
urbana da capital. A mobili-
zação é coordenada pela Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(Semsa), com o objetivo de 
ampliar a cobertura vacinal no 
município e dar oportunidade 
à população de atualizar a 
situação vacinal de crianças 
e adolescentes.

A gerente de Imunização da 
Semsa, Isabel Hernandes, sa-
lienta que a participação ativa 
das famílias na campanha é 
fundamental para fortale-
cer a proteção de crianças e 
adolescentes contra doenças 
preveníveis por vacinas, como 
sarampo, poliomielite e febre 
amarela, e contribuir para a 
manutenção das altas cober-
turas vacinais.

“Os pais e responsáveis 
devem levar suas crianças e 
adolescentes até a unidade 
básica, onde as equipes de 
saúde vão verificar a cader-
neta de vacinação e aplicar as 

Campanha busca ampliar a 
cobertura vacinal na capital

doses das vacinas que estive-
rem em atraso”, orienta a ge-
rente, complementando que 
os imunizantes são ofertados 
gratuitamente, por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Conforme Isabel, 109 uni-
dades da rede básica estarão 
abertas das 8h às 12h para re-
ceber famílias e comunitários 
em busca do serviço de vaci-
nação, no “Dia D”. Outras duas, 
a Unidade de Saúde da Famí-
lia (USF) Carmen Nicolau, no 
bairro Lago Azul, zona Norte, 
e a USF Leonor de Freitas, no 
bairro Compensa, zona Oeste, 
terão atendimento estendido 
até às 17h.

“Com o ‘Dia D’, buscamos 
ampliar o acesso aos servi-
ços de vacinação para toda a 
população, em especial pais e 
responsáveis que trabalham 
no horário comercial. Dessa 
forma, esperamos fortalecer 
a adesão à vacinação e evitar 
a reintrodução de doenças 
já erradicadas, a exemplo da 
pólio e do sarampo”, aponta.

A lista de estabelecimentos 
de saúde participantes do “Dia 
D” da Multivacinação, informa 
Isabel, pode ser consultada 
no site da Semsa Manaus 
(www.manaus.am.gov.br/se-
msa), com acesso pelo menu 
“Unidades”, em seguida “Va-
cinação”, ou ainda pelo link 
direto https://bit.ly/Locais-
DiaD2026. 

Para receber as doses fal-
tantes, pais e responsáveis 

Mãe e filho são condenados por 
trabalho escravo na capital 

DECISÃO

DIVULGAÇÃO 

Uma mulher e seu fi-
lho, ambos empresários 
em Manaus, foram con-
denados por manter uma 
trabalhadora doméstica 
em condições análogas à 
escravidão durante mais 
de 30 anos. A vítima havia 
sido levada de São Gabriel 
da Cachoeira, no interior 
do Amazonas, quando ti-
nha apenas 5 anos, sob 
a promessa de que teria 
melhores oportunidades 
ao morar com a madrinha, 
que se tornaria a patroa 
dela. 

Ao chegar à capital ama-
zonense, foi colocada no 
quarto destinado às em-
pregadas, passando a ser 
tratada como trabalha-
dora doméstica e subme-
tida a humilhações, entre 
elas ser chamada de “pa-
rasita”. A decisão foi dada, 
em março de 2026, pelo 
juiz do Trabalho Dhiancar-
los Picinin, na 5ª Vara do 
Trabalho de Manaus, do 
Tribunal Regional do Tra-
balho da 11.ª Região (AM/
RR). O magistrado enten-
deu que a trabalhadora 
foi submetida a jornadas 
exaustivas, viveu em con-
dições degradantes de 
moradia e sofreu tanto 
restrição de locomoção 

Trabalhadora foi levada 
do interior aos 5 anos

Investigador da DEHS 
atira contra motorista

BRIGA DE TRÂNSITO

DIVULGAÇÃO

Um investigador da De-
legacia Especializada em 
Homicídios e Sequestros 
(DEHS) atirou na direção 
de outro homem, que se-
ria motorista de aplicativo, 
durante uma briga de trân-
sito na Avenida Brigadeiro 
Hilário Gurjão, no bairro 
Jorge Teixeira, zona Leste 
de Manaus, ontem (20).

Imagens registraram o 
momento em que o in-
vestigador faz um disparo 
de dentro do veículo. Em 
seguida, ele sai do carro 
com a arma em punho e 
volta a atirar na direção do 
motorista, que se abaixa e 
levanta as mãos.

Pessoas que estavam 
próximas presenciaram 
a situação e gritaram ao 

perceber a sequência de 
disparos. O vídeo tam-
bém mostra o investiga-
dor apontando a arma na 
direção do outro homem 
durante a discussão. 

Segundo informações 
preliminares, a confusão 
teria começado após uma 
colisão envolvendo o carro 
do investigador e o veículo 
do motorista de aplicati-
vo. A

pós o acidente, os dois 
teriam iniciado uma dis-
cussão que terminou com 
os disparos. Em nota, a 
Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM) informou que 
tomou conhecimento da 
ocorrência e adotou as 
medidas necessárias para 
apurar o caso.

Servidor da Polícia Civil sacou uma arma e efetuou o disparo

devem apresentar documen-
to de identificação com foto 
da criança ou do adolescente, 
CPF ou cartão do SUS, e a 
caderneta de vacinação.

Ao lado do “Dia D”, que vai 
mobilizar as unidades de saú-
de da zona urbana, a Semsa 
vem reforçando as ações de 
multivacinação na zona ru-
ral. “Temos intensificado a 
estratégia nessa região du-
rante a semana, de segunda 
a sexta-feira, para fortalecer 
a proteção dos moradores de 
comunidades rurais fluviais e 
terrestres”, ressalta Isabel. Do 
início da Campanha de Mul-
tivacinação, no dia 3/8, até a 
segunda-feira, 17/8, de acordo 

com Isabel Hernandes, 38.551 
doses de vacinas foram aplica-
das em crianças e adolescen-
tes de zero a 14 anos de ida-
de. Desse total, 32.403 foram 
ofertadas a crianças de até 8 
anos, das quais 15.879 crianças 
menores de 1 ano e 4.433 de 4 
anos. “É um resultado positivo, 
que esperamos ampliar ainda 
mais nesse ‘Dia D’ e até o final 
da campanha, que se encerra 
no dia 1º de setembro”, relata 
a gerente de Imunização.

A campanha de multivaci-
nação visa promover a atua-
lização vacinal das crianças e 
adolescentes menores de 15 
anos de idade, com a oferta 
de todos os imunizantes do 

Calendário Nacional de Va-
cinação, indicados para cada 
faixa etária. Entre eles se inclui 
a segunda dose de reforço da 
vacina contra a poliomielite, 
que passou a integrar o guia 
oficial do Ministério da Saúde 
neste mês de agosto. O imu-
nizante, na forma injetável, é 
indicado para crianças de até 
4 anos, 11 meses e 29 dias 
de idade. A vacinação é uma 
das principais formas de pre-
venção contra doenças que 
podem causar complicações 
graves, especialmente duran-
te a infância e a adolescência. 
Manter as doses em dia reduz 
o risco de transmissão e ajuda 
a proteger não apenas quem 

recebe o imunizante, mas 
também toda a comunidade.

Pais e responsáveis devem 
manter a caderneta de vaci-
nação atualizada e verificar re-
gularmente se há alguma dose 
pendente. Mesmo crianças 
que não apresentam nenhum 
problema de saúde precisam 
seguir o calendário vacinal re-
comendado para cada faixa 
etária. Além de evitar o retorno 
de doenças já controladas, a 
vacinação contribui para re-
duzir internações e casos gra-
ves. Por isso, campanhas como 
o “Dia D” são importantes para 
facilitar o acesso das famílias 
às unidades de saúde e am-
pliar a proteção da população.

quanto abuso emocional, 
além de permanecer sem 
quaisquer recursos eco-
nômicos e formalização 
de vínculo empregatício. 
Diante disso, os empre-
sários foram condenados 
a pagar R$ 300 mil, valor 
que inclui indenização por 
danos morais de R$ 50 mil 
e verbas trabalhistas, como 
aviso prévio indenizado, di-
ferenças salariais, saldo de 

salário, 13.º salário, férias, 
depósitos de FGTS não re-
alizados, multa do art. 477 
da CLT e pagamento de 
horas extras com adicionais 
de 50% e 100%. Confor-
me consta no processo, a 
empregada já auxiliava nas 
tarefas domésticas desde a 
infância, em violação à proi-
bição do trabalho infantil 
e sob vigilância constante. 
Tinha apenas a permissão 

de frequentar a escola, mas, 
ao concluir o 2º grau (atual 
ensino médio) aos 16 anos, 
foi impedida de continu-
ar os estudos ou buscar 
qualquer qualificação. A 
partir de então, passou a 
se dedicar integralmente às 
atividades domésticas da 
residência e aos cuidados 
pessoais da patroa idosa, 
permanecendo nessa con-
dição entre 1993 e 2024.

Manaus realiza ‘Dia D’ 
da multivacinação
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#SouManaus 2026 terá 
atrações anunciadas hoje

Festa na Praça terá noite 
gospel no ViaNorte

PROGRAMAÇÃOMÚSICA E FÉ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Manaus, 
Renato Junior, anuncia 
nesta sexta-feira (21), às 
11h, a programação oficial 
do #SouManaus Passo a 
Paço 2026, em evento no 
Centro de Arqueologia de 
Manaus (CAM). A edição 
será realizada de 4 a 7 de 
setembro, com o conceito 
“Origens, Águas e Manaus”.

O anúncio deve apresen-
tar as atrações, os espaços 
que receberão o festival e 
as novidades desta edição, 
que pretende relacionar a 
programação à história, à 
identidade e à relação da ca-
pital com os rios. A proposta 

é transformar novamente 
o Centro Histórico em um 
circuito de cultura, turismo 
e economia criativa.

11ª edição
Nas edições anteriores, o 

festival ocupou diferentes 
espaços da região central 
e reuniu atrações musicais, 
manifestações culturais, 
gastronomia, artesanato 
e atividades de economia 
criativa. Em 2023, a Pre-
feitura informou público de 
420 mil pessoas e mais de 
R$ 21 milhões movimenta-
dos durante o evento.

Em 2024, a estimativa ofi-

cial apontou 445 mil pesso-
as de público circulante nas 
três noites, com programa-
ção distribuída por 15 palcos 
e áreas de ocupação.

Já em 2025, na edição 
que marcou os 10 anos do 
festival, a Prefeitura regis-
trou quase 600 mil pessoas 
nos três dias, além de uma 
estrutura com 17 palcos e 
mais de 3 mil artistas en-
volvidos.

A expectativa agora é que 
o anúncio desta sexta-fei-
ra revele como o conceito 
“Origens, Águas e Manaus” 
será aplicado à programa-
ção de 2026.A música gospel será o 

destaque da próxima edição 
do Festa na Praça, no Sho-
pping Manaus ViaNorte, na 
zona Norte de Manaus. No 
dia 29 de agosto, o projeto 
promove uma edição especial 
com o tema “Via no Ritmo do 
Louvor”. A programação será 
das 19h30 às 21h30, na Praça 
de Alimentação, com entrada 
gratuita.

A noite será conduzida 
pelas Caravanas Ministeriais 
Gospel, que reúnem bandas 
e ministérios de louvor de 
diferentes congregações da 
capital. A proposta é reunir 
famílias, amigos e admirado-
res do gênero em uma noite 
de música e convivência.

Segundo a coordenadora 
de marketing do Shopping 
Manaus ViaNorte, Karoline 

Cordeiro, a escolha do gospel 
acompanha a diversidade de 
públicos que o projeto busca 
alcançar.

“Cada mês a gente tenta 
trazer uma proposta diferen-
te para a Festa na Praça, e 
dessa vez trouxemos o gospel. 
É um público muito presente 
em Manaus, e a gente sabe 
o quanto a música gospel faz 
parte da rotina de muitas fa-
mílias”, afirmou.

A participação de diferen-
tes ministérios também deve 
garantir uma programação 
variada, já que cada grupo 
apresenta seu próprio estilo 
e repertório.

“Não vai ser uma apresen-
tação de um único grupo, mas 
vários ministérios juntos, com 
experiências e formas dife-
rentes de louvar. Isso deixa 

a noite mais especial e cria 
aquele clima de encontro 
mesmo, de pessoas cantando 
juntas”, destacou.

Criado para levar música à 
Praça de Alimentação, o Festa 
na Praça acontece no último 
sábado de cada mês. Desde 
a primeira edição, em janeiro, 
o projeto já recebeu atrações 
de samba, carnaval, sertanejo, 
pagode e rock.

Com a edição gospel, o 
projeto amplia os estilos 
musicais oferecidos ao pú-
blico e mantém a proposta 
de transformar o shopping 
em um espaço de encontro 
e entretenimento gratuito. O 
evento conta com apoio cul-
tural da Autoescola Mesquita 
e do Instituto e Associação dos 
Músicos e Artistas Cristãos do 
Amazonas (Iamacam). Edição será realizada 

de 4 a 7 de setembro

Caravanas Gospel comandam noite de louvor

DIVULGAÇÃO

Registros de 
décadas mostram 
transformações e 
ajudam a preservar a 
memória da região

A fotografia ajuda a pre-
servar a memória da 
Amazônia e a registrar 
as transformações da 

região ao longo do tempo. No 
Médio Solimões, no Amazonas, 
milhares de imagens produzi-
das durante pesquisas e ex-
pedições do Instituto Mami-
rauá documentam paisagens, 
biodiversidade, comunidades 
tradicionais e ações de con-
servação.

Para marcar o Dia Mundial 
da Fotografia, celebrado em 19 
de agosto, o Instituto relem-
bra parte desse acervo, com 
registros digitais e imagens 
impressas produzidas desde 
os anos 1980.

Memória em imagens
Entre os registros estão 

fotografias de José Márcio 
Ayres e Luiz Cláudio Marigo, 
que acompanharam diferen-
tes momentos da história da 
Reserva Mamirauá. As ima-
gens remontam às pesquisas 

Fotos registram mudanças na paisagem, na 
fauna e nas comunidades ao longo do tempo

iniciadas por Ayres na década 
de 1980 e passam pela criação 
da Estação Ecológica Mami-
rauá, em 1986, até a criação 
da Reserva de Desenvolvimen-
to Sustentável Mamirauá, em 
1996, primeira unidade de con-
servação com essa categoria 
no Brasil.

Em 1998, foi criada a Reserva 
Amanã. Em Mamirauá, os ciclos 
de cheia e seca transformam 
o ambiente e influenciam a 
rotina das comunidades. Em 
Amanã, áreas de várzea e terra 
firme permitem outros regis-
tros da fauna e da floresta.

Uma das imagens marcantes 

produzidas nos anos 2000 foi 
feita pelo fotógrafo amazo-
nense Ricardo Oliveira. A fo-
tografia mostra um manejador 
de pirarucu carregando o peixe 
nas costas, na Reserva Mami-
rauá. Para o fotógrafo, registrar 
a região envolve uma relação 
de respeito com o território.

Fotografia e ciência
Além de preservar memó-

rias, a fotografia também tem 
função importante no trabalho 
científico. No Instituto Mami-
rauá, imagens são produzidas 
durante pesquisas, expedições 
e ações de conservação para 

documentar espécies, am-
bientes, comunidades e ati-
vidades realizadas em campo.

Os registros ajudam a acom-
panhar mudanças na paisagem 
e na biodiversidade e contri-
buem para a divulgação do co-
nhecimento produzido pelos 
pesquisadores.

As armadilhas fotográfi-
cas, por exemplo, permitem 
registrar animais de forma 
contínua e com menor inter-
ferência humana. Pesquisas 
na Reserva Amanã já utili-
zaram essa tecnologia para 
acompanhar espécies de  
mamíferos e aves.

Um acervo da Amazônia
A relação entre fotografia e 

Amazônia começou no século 
XIX, poucos anos depois da 
invenção do daguerreótipo, em 
1839. Fotógrafos, viajantes e 
pesquisadores passaram a re-
gistrar paisagens, espécies e 
populações e, com o tempo, 
também se transformaram em 
documentos históricos.

No Médio Solimões, o acervo 
do Instituto Mamirauá permite 
revisitar lugares e situações 
registradas décadas atrás e ob-
servar mudanças na paisagem, 
na biodiversidade e nas formas 
de ocupação do território.

Mais do que mostrar uma 
paisagem, cada fotografia 
pode preservar informações 
sobre uma época. Na Ama-
zônia, onde os ambientes e 
os modos de vida estão em 
constante transformação, es-
sas imagens ajudam a manter 
viva uma memória que tam-
bém serve à ciência, à conser-
vação e às próximas gerações. 

Assim, os registros reuni-
dos pelo Instituto Mamirauá 
cumprem diferentes funções: 
preservam a memória, apoiam 
pesquisas, ajudam na conser-
vação e aproximam o público 
da diversidade amazônica.

Fotos preservam memória 
da Amazônia
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DIVULGAÇÃO

Atrasos afetam 
jogadores, provocam 
saídas e aumentam 
a pressão sobre o 
clube

O Amazonas vive uma 
crise financeira que 
já afeta diretamente 
o elenco profissio-

nal. Em carta aberta divul-
gada nesta quarta-feira (19), 
jogadores afirmaram que 
estão com salários atrasa-
dos entre quatro e cinco 
meses e classificaram a situ-
ação como “insustentável”. 
A manifestação ocorreu no 
mesmo dia em que o ata-
cante Nico Schiappacasse, 
artilheiro da equipe na Série 
C, deixou o clube.

Entre os atletas que assi-
nam a carta estão os goleiros 
Axell e João Lopes, os late-
rais Iury, Ítalo Silva e Kauan 
Firmo, o volante Nacho Pan-
zariello e o atacante Ro-
naldo. Segundo o grupo, os 
atrasos comprometem não 
apenas a rotina profissional, 
mas também o sustento das 
famílias e a tranquilidade 
dos jogadores.

Os atletas afirmam que 
mantiveram a paciência e o 
comprometimento durante 
o período de dificuldades, 
mas avaliam que a situação 

Jogadores denunciam até  
cinco meses sem receber

chegou ao limite. “Apesar da 
compreensão, da paciência e 
do comprometimento demons-
trados ao longo desse período, 
a situação tornou-se insusten-
tável”, diz um trecho do docu-
mento.

Saídas preocupam
A crise financeira também 

vem sendo acompanhada por 
uma sequência de saídas. Na 
carta, os jogadores afirmam que 
o problema já provocou a perda 
de atletas importantes durante 
a competição e demonstram 
preocupação com novas bai-
xas caso os salários não sejam 
regularizados.

A saída mais recente foi a de 
Schiappacasse. O atacante uru-
guaio era o principal goleador 
do Amazonas na Série C, com 
sete gols, e deixou a equipe 
no mesmo dia da publicação 
da carta.

Antes dele, Erick Varão e 
Jorge Jiménez conseguiram 
na Justiça a rescisão indireta 
dos contratos. Gabriel Cipriano 
e Rafael Vitor também recor-
reram ao Judiciário em busca 
do desligamento. Fabiano e 
Gabriel Domingos negociaram 
suas saídas diretamente com 
o clube.

O zagueiro Léo Coelho tam-
bém deixou o Amazonas e en-
trou com uma ação trabalhista 
cobrando mais de R$ 8 milhões. 
A sequência de baixas acontece 

CUFA lança Taça das 
Favelas e Expo Favela

Brasil abre Copa do Mundo 
feminina no Maracanã
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gramação voltada à cultura, 
ao empreendedorismo e à 
inovação, com apresenta-
ções de Puxirum, break, Hip 
Hop, Ball Room, capoeira e 
DJ LF. Também serão reali-
zados painéis sobre a trans-
formação dos territórios e 
o impacto econômico das 
favelas.

A programação continua 
no domingo (23), a partir das 
14h, com atrações ligadas 
à música, cultura e econo-
mia criativa. Estão previstas 
apresentações de dança do 
ventre, Fashion Revolution, 
Baile Charme e batalha de 
rima, além de painéis sobre 
identidade, talento e opor-
tunidades nas periferias.

Segundo Fabiana Cario-
ca, vice-presidente da CUFA 
Amazonas, as iniciativas 
destacam o potencial das 
periferias do Estado. Para 
ela, a Taça das Favelas re-
presenta um caminho de 
inclusão e descoberta de 
talentos por meio do es-
porte, enquanto a Expo Fa-
vela evidencia a capacidade 
empreendedora, criativa e 
inovadora dos territórios.

A programação busca 
reunir esporte, cultura, em-
preendedorismo e inovação 
em três dias de atividades no 
Amazonas Shopping, dan-
do visibilidade a talentos e 
iniciativas das comunidades 
do Amazonas.

A seleção feminina do Bra-
sil abrirá a Copa do Mundo 
do ano que vem no dia 24 de 
junho, no Maracanã. O anún-
cio foi feito na manhã desta 
quinta-feira (20) em evento 
na sede da Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa), 
em Zurique (Suíça). O estádio 
do Rio de Janeiro também 
será sede da grande final, 
marcada para 25 de julho.

Por ser o país-sede, o Brasil 
já está garantido no Grupo A 
do Mundial. Após a estreia, as 
brasileiras voltam a campo 
no dia 29 de junho, desta vez 
na Neo Química Arena, em 
São Paulo. A campanha na 
primeira fase termina em 4 
de julho, no Mané Garrincha, 
em Brasília. Os demais jogos 
da chave serão na Casa de 
Apostas Arena Fonte Nova, 
em Salvador (dois) e na Are-
na Pernambuco, em Recife.

Caso avance na liderança 
do grupo, a jornada rumo 
à final no Maracanã prevê 
jogos na Arena Castelão, em 
Fortaleza (oitavas de final), 
Mineirão, em Belo Horizonte 
(quartas) e novamente em 
São Paulo (semifinal). Se 
passar em segundo lugar, 
a caminhada do Brasil terá, 
na ordem: Mineirão (oitavas), 
Arena Castelão (quartas) e 
Maracanã (semi).

A Copa Feminina terá 64 
jogos em oito cidades. A que 
terá mais partidas é São Pau-

Programação reúne esporte, 
cultura e empreendedorismo

Torcida será aliada do Brasil na  
busca pelo título em casa

Crise financeira afeta 
elenco do Amazonas

durante a disputa da Série C, 
competição em que o clube 
ainda busca avançar para a pró-
xima fase.

Na carta, os jogadores res-
saltaram que a manifestação 
não representa desrespeito ao 
Amazonas, à comissão técnica, 
aos funcionários ou à torcida. 
O grupo afirma que continua 
tratando as responsabilidades 
profissionais “com seriedade e 
respeito à camisa” e considera 
legítimo esperar que os com-
promissos assumidos pelo clu-
be também sejam cumpridos.

Os atletas encerraram o do-
cumento afirmando que per-
manecem abertos ao diálogo 
e aguardam, “com a máxima 
urgência”, um posicionamento 
e uma solução concreta para 
os salários atrasados. 

O momento vivido pelo Ama-
zonas contrasta com a trajetó-
ria recente do clube. Em 2023, 
a equipe conquistou a Série 
C e levantou o primeiro títu-
lo nacional de sua história. A 
campanha garantiu o acesso à 
Série B pela primeira vez.

Após a repercussão da carta, 
o Amazonas se manifestou por 
meio de uma nota assinada 
pelo presidente Wesley Couto. 
O clube considerou legítimo o 
posicionamento dos jogadores, 
mas destacou a falta de apoio 
ao futebol do Estado e afirmou 
que continua buscando solu-
ções para a situação financeira.

A CUFA Amazonas realiza, 
entre os dias 21 e 23 de agos-
to, no Amazonas Shopping, 
em Manaus, uma progra-
mação especial para lançar 
dois dos principais projetos 
da instituição no Estado: a 
Taça das Favelas Amazonas 
2026 e a Expo Favela Inno-
vation Amazonas 2026.

A agenda começa nesta 
sexta-feira (21), com o lan-
çamento da Taça das Fave-
las, campeonato que utiliza 
o futebol como ferramenta 
de inclusão, oportunidade 
e transformação social. O 
evento reunirá represen-
tantes de comunidades, 
profissionais do esporte, 
atletas, técnicos e convi-
dados.

Durante a programação, 
serão apresentados o re-
gulamento e o formato da 
competição, além do sorteio 
das chaves das equipes par-
ticipantes. O público tam-
bém poderá acompanhar 
painéis sobre futebol, opor-
tunidades, transformação 
social e protagonismo femi-
nino. A agenda inclui ainda a 
ativação “Chute Certo”, con-
gresso técnico, lançamento 
da música oficial, torneio de 
embaixadinhas e shows.

No sábado (22), será a vez 
do lançamento da Expo Fa-
vela Innovation Amazonas 
2026. O evento terá pro-

lo: dez, seguida por Rio e 
Fortaleza (nove), Belo Hori-
zonte (oito), Brasília, Salva-
dor, Porto Alegre - que tem 
como estádio o Beira-Rio - e 
Recife (sete). O sorteio dos 
grupos será em dezembro 
deste ano, novamente na 
sede da Fifa.

A última vez que a seleção 
feminina do Brasil atuou no 
Maracanã foi pelas semi-
finais da Olimpíada do Rio 
de Janeiro, em 2016, contra 
a Suécia. Após um empate 
sem gols no tempo normal, 
as escandinavas ganharam 
nos pênaltis por 4 a 3. O time 
europeu era dirigido pela 
sueca Pia Sundhage, que, 
três anos depois, assumiu a 
Amarelinha.

A estreia das brasileiras 
no Maracanã ocorreu em 20 
de julho de 2007, na fase 
de grupos dos Jogos Pan-
-Americanos do Rio, com 
goleada por 7 a 0 sobre o 
Canadá. Seis dias depois, o 
estádio presenciou a con-
quista da medalha de ouro 
pela seleção de Marta, Cris-
tiane e Formiga em outra 
grande vitória: 6 a 0 sobre 
os Estados Unidos.

Nos bastidores, o Mara-
canã disputava com a Neo 
Química Arena o posto de 
sede da abertura. A casa do 
Corinthians, clube mais vi-
torioso da modalidade no 
país, recebeu sete jogos da 
seleção feminina desde a 
inauguração, em 2016. 
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Um forte terremo-
to atingiu o sul do 
Peru na tarde desta 
quinta-feira (20) e foi 

sentido em várias regiões do 
país, incluindo Lima. O Insti-
tuto Geofísico do Peru (IGP) 
registrou magnitude 7,2, en-
quanto o Serviço Geológico 
dos Estados Unidos (USGS) 
calculou o tremor em 6,7. Até 
o fechamento desta edição, 
não havia registro de mor-
tos, feridos ou grandes danos 
materiais.

O abalo ocorreu às 13h, no 
horário local, na região de 
Ayacucho. Segundo o IGP, o 
epicentro ficou 35 quilôme-
tros ao norte de Coracora, na 
província de Parinacochas, a 
108 quilômetros de profundi-
dade. O USGS apontou pro-
fundidade de 99 quilômetros.

O tremor foi percebido em 
diferentes pontos do Peru. 
Em Coracora, a intensidade 
chegou aos níveis III e IV da 
escala de Mercalli. Em Lima, 
moradores relataram um 
abalo de longa duração.

Sem vítimas
Apesar da magnitude ele-

vada, não havia registro de 

vítimas nem grandes preju-
ízos. Equipes de defesa civil 
iniciaram inspeções próximas 
ao epicentro.

A profundidade do terre-
moto é apontada como um 
dos fatores que ajudaram a 
limitar os efeitos na super-
fície. O chefe do IGP, Her-
nando Tavera, afirmou que 
o foco profundo contribuiu 
para reduzir o potencial de 
destruição.

Também não houve alerta 
de tsunami. A população foi 
orientada a manter a calma, 
identificar áreas seguras den-
tro de casa e deixar preparada 
uma mochila de emergência.

O Peru está no Cinturão de 
Fogo do Pacífico, região de in-
tensa atividade tectônica. Na 
costa oeste da América do Sul, 
a placa de Nazca mergulha 
sob a placa Sul-Americana. 
Esse processo, chamado sub-
ducção, acumula energia que 
pode ser liberada em grandes 
terremotos.

Colômbia e Venezuela
O terremoto peruano ocor-

re dez dias depois de um forte 
abalo atingir a Colômbia. Em 
10 de agosto, um terremoto 
de magnitude 7,4 atingiu San 
José del Palmar, no depar-
tamento de Chocó. O Serviço 
Geológico Colombiano (SGC) 
informou que o epicentro 
ocorreu a 103 quilômetros de 
profundidade e classificou o 
evento como o de maior mag-
nitude registrado no país no 
século XXI.

Abalo teve 
epicentro em 
Ayacucho, foi 
sentido em Lima 
e, apesar da forte 
magnitude, não 
deixou vítimas

Mais de 12 mil pessoas, 
de cerca de 900 localida-
des, informaram ao SGC que 
sentiram o tremor. O órgão 
também recebeu relatos de 
danos em edificações de cida-
des como Manizales, Cali, Pe-
reira, Quibdó e Buenaventura. 
Nas primeiras horas, foram 
registradas 18 réplicas, com 
magnitudes entre 1,4 e 4,8.

Em junho, a Venezuela tam-
bém foi atingida por dois ter-
remotos de grande magnitu-
de em menos de um minuto. 
Segundo o USGS, os eventos 
tiveram magnitudes 7,2 e 7,5 
e ocorreram em 24 de junho, 
no norte do país. Os epicentros 

ficaram próximos de Yumare, a 
oeste de Caracas, com profun-
didades de aproximadamente 
20 e 10 quilômetros.

A proximidade das datas 
chama atenção, mas não sig-
nifica que os eventos formem 
uma única sequência sísmica. 
Terremotos ocorridos em di-
ferentes regiões e sistemas de 
falhas não podem ser consi-
derados diretamente relacio-
nados apenas porque aconte-
ceram em um intervalo curto.

O ponto em comum é a 
localização geológica. O oeste 
da América do Sul concentra 
intensa atividade tectônica, 
mas isso não permite prever 

quando ou onde ocorrerá o 
próximo grande abalo.

Alerta Permanente
O terremoto desta quinta-

-feira reforça a importância 
da preparação. No Peru, as 
autoridades orientaram a po-
pulação a conhecer as áre-
as seguras dentro de casa 
e manter uma mochila de 
emergência pronta.

Terremotos não podem 
ser previstos com precisão 
em relação a data, horário 
e magnitude. Por isso, mo-
nitoramento, preparação e 
segurança das construções 
são fundamentais para re-

duzir riscos.
O Peru já enfrentou terremo-

tos devastadores. Em 2007, um 
abalo de magnitude 7,9 atingiu 
a região de Ica e deixou quase 
600 mortos. A magnitude, sozi-
nha, não determina o tamanho 
de uma tragédia. Profundida-
de, localização e qualidade das 
construções também influen-
ciam os efeitos.

Enquanto equipes perua-
nas continuam vistoriando as 
áreas próximas ao epicentro 
em Ayacucho, os centros sis-
mológicos mantêm o moni-
toramento para identificar 
possíveis réplicas e atualizar 
os dados.

REPRODUÇÃO

Peru é atingido por 
forte terremoto de 7,2

Forte tremor atingiu o sul do Peru
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Destaque 
da semana

O destaque da semana é o Sena-
dor Plínio Valério, que vem fa-
zendo uma campanha de propos-
tas por onde passa. Sem criticar 
quem nada fez, mostra o traba-
lho realizado no senado federal 
e o que ainda pode ser feito. Ele 
está indo a todos os municípios 
do Amazonas, além de campa-
nha, fiscaliza como foram apli-
cados os recursos recebidos, por 
emendas propostas por ele.

Manaus, sexta-feira, 21 de agosto de 2026Geral13 Geral13

Ari MottaAri Motta
Em Evidência’s

mottaari

redacaoamazoniaon@gmail.com
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O café da manhã eu tomo 
hoje com o prefeito de 
Manaus Renato Jr., que se 
antecipou ao movimento 
do sindicato dos rodoviá-
rios, que prometia parar 
Manaus por conta ainda 
da dívida do Governo do 
Estado com a categoria. Renato assumiu as 
negociações e se responsabilizou pela dívida, 
afirmando que com o Estado conversa de-
pois. Uma atitude de líder!.

Polyta Melgueiro comemorou com 
amigos e família, mais um ano de vida. 
O local bem requintado, teve show 
e direito a foto com o ídolo Wendel 
Pinheiro. Parabéns!

Otacílio Negreiros colocou o nome dele 
como candidato a deputado estadual, 
essa é a primeiro vez, que ele se candidata 
ao cargo. Natural de Maués, o advogado 
conhece as dificuldades do interior.

O empresário e Jornalista Marcelo Generoso 
é o novo diretor geral da Jovem Pan News 
e Manaus TV 8.3 tv aberta. A chegada de 
Generoso a empresa marca o início de uma 
nova fase de expansão. Sucesso!

A jornalista Renata Maquiné comemorou essa 
semana mais um ano de vida. Amiga de longas 
datas “Renatinha”, foi bastante festejada. A 
festa foi em família. Parabéns!

A Voz do Direito

Felicidades

Trabalho e Competência Em Grande Estilo
Amor Oficial 
Juntos há mais de cinco anos o casal 
Adriana e Valter Soldado, oficializa-
ram a união. A solenidade foi simples, 
mas cercada de emoção. Parabéns!

Bris Paiva se prepara firme, para desfi-
lar dia 29 na primeira eliminatória do Pe-
ladão 2026. A jovem que já participou e 
venceu outros concursos, representa o 
União Novo Aleixo.

União Novo Aleixo

Aplausos ao compositor Ronaldo Barbosa, que 
recebeu o título de Cidadão do Amazonas na 

Assembleia Legislativa. Radicado em Parintins 
há mais de 30 anos, chegou a marca de mais de 
100 composições cantadas no festival, somente 

pelo Caprichoso.


